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efetivo em pedagogia. Ela de-
fende que a falta de uma avalia-
ção prática é um obstáculo para 
a formação dos professores. Ela 
conta que “já trabalhou com vá-
rios profissionais de educação 
e não existe só a avaliação teó-
rica, falta saber se o professor 
sabe a didática”.

Além disso, a estrutura da 
prova leva os professores esco-
lhidos a chegarem na secreta-
ria sem experiência na carreira, 
sendo necessária a capacitação. 
“Quando eu entrei na secretaria, 
eu tinha experiência, porque eu 
fiz estágios remunerados, mas 
tem gente que não tem e preci-
sa de total atenção da secretaria. 
Então, a falta da capacitação é 
um dos principais defeitos que 
só os efetivos têm”, explica.

Lacunas

O professor de matemática 
Flávio Henrique Vilela da Sil-
va, 47 anos, tem mais de cinco 
anos de carreira na educação 
pública. No momento, ele tra-
balha sob regime de contrato 
temporário e está estudando 
para o concurso de professor 
de contrato efetivo.

Em relação a essas provas, 
ele acredita que outro desa-
fio são os conteúdos cobra-
dos nas provas. “Além da ca-
pacidade de lecionar não ser 
avaliada, tem algo que, para 
mim, não é interessante, que 
é cobrar assuntos da facul-
dade, como cálculo I e II, por 
exemplo, porque são provas 
específicas não para o ensino 
superior, e sim para o ensino 

médio e fundamental.”
Flávio também cita outra 

problemática na seleção dos 
professores de matemática, que 
é falta de profissionais formados 
na área. “O edital permite que 
engenheiros possam dar aulas 
de física, matemática e química 
sob algumas condições porque, 
hoje em dia, as faculdades estão 
formando poucos profissionais, 
geralmente, de 30 alunos que in-
gressam no curso, apenas quatro 
se formam”, relata.

Escassez no DF

Em relação aos concursos pú-
blicos no Distrito Federal, existe 
um desafio a mais: a falta de cer-
tames. A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEE-DF) reve-
la que o último concurso público 
para professores foi em 2022, por 
meio de um certame realizado 
pela banca Instituto Quadrix.

Nesse contexto, Izabella acre-
dita que isso prejudica os profes-
sores que estão se preparando 

para os certames. “O maior de-
safio nosso é abrir concurso, 
porque se fosse algo recorrente, 
não teríamos essa dificuldade 
toda para entrar no concurso 
público aqui, principalmente, 
como professor”. 

“Atualmente, a Secretaria 
desenvolve uma pesquisa para 
identificar formas mais eficazes 
de avaliar as habilidades didáti-
cas dos candidatos, com o obje-
tivo de aprimorar o processo se-
letivo para o próximo concurso. 

Além de analisar a inclusão de 
uma etapa prática no edital, 
que possibilite a avaliação das 
competências pedagógicas e da 
capacidade de ministrar aulas, 
garantindo a qualidade do en-
sino oferecido aos estudantes”, 
diz a SEE-DF em nota.

Soluções

Em 24 de novembro deste 
ano, o Ministério da Educação 
(MEC) anunciou uma medida 
preliminar que cria uma prova 
nacional única para seleção de 
professores para escolas públi-
cas de todo o Brasil. O processo 
seletivo faz parte de ações pa-
ra valorizar os profissionais da 
educação básica e incentivar 
que jovens busquem a carreira 
docente, mas ainda sem defini-
ção de cronograma.

Natália Fregonesi acredita 
que uma revisão das questões 
avaliativas pode ser um primei-
ro passo para melhorar o cenário 
atual da seleção de professores. 
“É possível criar um grupo de 
especialistas que esteja focado 
na construção de boas questões 
que consigam, de fato, avaliar 
as competências docentes mais 
importantes, o que tornaria o 
processo menos complexo. Uma 
vez que é mais fácil produzir uma 
boa prova com 50 itens do que 
elaborar cinco mil provas dife-
rentes (sem tanta eficácia).”

A especialista acrescenta 
que a política pode ser positi-
va para o orçamento das redes 
de educação que aderirem ao 
exame. “Elas vão poder econo-
mizar recursos com a primeira 
fase do concurso, e investir na 
criação de uma etapa de avalia-
ção prática dos professores, co-
mo demonstração de aulas, por 
exemplo, que é um instrumento 
importante para medir as habi-
lidades do professor de ensino 
para uma boa aula”, explica.

Márcia Gilda Moreira Cos-
me, diretora do Sindicato dos 
Professores do Distrito Fede-
ral (Sinpro-DF) e professora da 
SEEDF, acrescenta a importân-
cia da valorização da carreira 
do magistério para a garantir a 
permanência desses profissio-
nais. “As metas de valorização 
da carreira do magistério e de 
investimento na educação pú-
blica é um universo que precisa 
ser pensado para além do acesso 
de profissionais da carreira ma-
gistério, porque quando estiver-
mos em um trabalho valorizado, 
com espaço e material adequa-
dos, teremos a garantia de que 
os profissionais terão acesso e 
permanência na carreira.”

Coautora da pesquisa, Natália Fregonesi sugere uma demonstração de aulas: “instrumento importante”
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